
/. 

... ··,.. y .. 
DIAiAK> DE LISBOA 1 JUNHO 1970 

por JOSÉ 
Aco~~C.do e poeirento~ . livrÔria de uma porta só,' a 

Indico é umci das estações términos do underground cultu-
. rei londrino. :~ike Çutler., um Cristo pagão de. longo cobe­

leir.o ruivci;: e,stá lá nun:i cu~ículo, enfiado e"" focturos, ca·r­
·toses de parede . é recordO'çj;.,s ~olivionos. -Conhece o meio 
Ín&.ando que , vai de Cholk Form ao Canadá, á Amsterdom, 
à San Francisco ou à Meca (hippie) do Nepal, com todas 
os ligações. u'r!derground de permeio, sem esquecer lbiza, 
no Verão. Escreve «América» com um k: Amerika - como 
se o k valesse · por uma suástica, e certa vez, num grupo 
reunido .à . volta das mesas povoados de folhetos copiogra­
fodos, de · liv~os-colagem e de poesia-objecto, perguntou: 

- Hippli•e? Allgum da vo.Cê é ca­
paz de ci'iz•er o que ·isso é men? 

Mike Cutl1er •não usa d~ s íllên· 
cios místic•os nem d e indii1~erenças 
ag1r.essivas. Oi1rcula por todo aq;ui&­
le ~rsen.al ·de vanguarda que é a 
Indica como um estal•ajooeiiro oon. 
versado.r, e ·isto oom um gracejo 
sempre à mão O•U uma re~erê1nicia 
•para oiitar. Está oe.J':k> oom a cas•a, 
que é desord·en.BJda mas pres1:áv.el: 
quem precisa 41e alojamento, ~ 
oompanhri·a para uima viagem em 
auto-«stoip» o:u de qualquer so1l1u­
çã:o de em.ergênciia, vai aM e es­
peta o an·únono numa parede. 
Quem escreve um poema faz o 
mesmo: põe-.n·o bem à viista e es· 
pera pelas orí11i•cas. Na Indica es­
tão os ·eoos do campus de Ber· 
~ely e as linhas do Vietnam, os 
manMestos da ali.mentacão maoro­
bióti·C·a e as ar·en.g.llS de Timo11hy 
Leary: Ma1i'l er em biv.ro de b·o•ls:o, 
Mi1riam Makeba e T•ariq Mi em 
oaf11iaz·es de todo o tamanho. 

COCA-COLA OU NÃO 

M i~e Cutler, gracejando: 
- O «hhp» é C'Oca-co'la num 

« oo.ckta~l molorov ... 
R•eg1i•stei a frase. l1r l·a eMo•ntrá-la 

mais tarde, trad'UZ!ida no enredo 
de um fü:lme de John Fo:nda (Easy 
Rlder) e, iJ1lillimamente, i1busitrada 
·em S·en~id'O i•nMerso no admi1rá"lel 
iabrlskle Point, de Anto1n1io<111i, onde' 
se demons~.ra que, à marg·em dos 
~íh:i-pp;fes,., a garrafa de oooa-ooifa 
oo.ntém matéria eXiplosii:.Ja. E assim 
as-. cterfiinições oon.trad1it6rvas en-
001nitram-se num mesmo po1nto: a 
evasão à oooi·edade de con.sumo. 

NUJm ensa1io •l'OOenite ( Paterfaml­
li:as: Ginsberg in America) Jeàn -
~ramer esoreve que "'"ªº há inada 

· - que uma téon1rca de tucro, ciientí­
flciamen~ aperfeiçoada oomo a 

· · nossa, hão saiba eX:pmpriiar ( . .. ) 
·f.n.olusivamenite o Mxo que sie· tor­
nou mo!liv.o de g,r.e'll'es· pof ser um 
n•egóoio eSipeculativo,;. O que, por · 
·eX:tensão,. leva a aceitar que uma 
sociiedade pr.emifsSJillJla acaba mais 
-tarde ou mais cedo po.r s•e ap1"9-
priar e ·exp1torar como iindiustri a os 
embl>emas de uma jwen.tude que 
a .renega. 

A grande c:onitrad1iç.ão, a al1i.ena-

ção fünal, estâ ai. Os fi,lhos da 
Coca-Ool·a e de Moluhan, em pl·e­
na marcha da de·smisllifi·caçã.o do 
patemaJii.smo e do e o n s u m o , 
transfo1rmam-se, eles próprios. em 
consumidores e agentes d•e ex.pain· 
são de um no\'O mercado que foi 
suger ido pelas suas expressões 
de CO·n~e·stação e que traz novas 
e fabul:os·as rec·eitas ao ~mpé,,io 
oomeroial estabelecioo. Os prii­
mei1ms res1aurant·es macrobiótic·os 
oomeç.am a s.uirg·lr como reSipos~a 
à nova teo•ri a da l·uv.en·tude: as 
«boulliq.ues Mppi·es» mUJl;!lipbioam­
-se por todo o mundo: 

D·esil!Íltuk a imagem do s•eu con­
teXitO ajusitado oo·r,,eSil)O'nde a a·t1ie­
n.á-la - e f.oi 1·s·s·o que a dii"lersos 
graus os teonoora~as· dra promoção 
de mercados aom.c.aram em r.e.fa­
ção aos rebeld es da oiiv.Hiz·acão 
urbana. Uma subcu:ltu:ra. uma 
«h l1ppiie»•ourlitur·a que, a pri:n cf1pi10, 
se esboç·o:u como man:if.eMacão 
contra o imobi1J.ismo sooial e oo,n. 
tra o academismo. vei·o a reduzl1r­
·Se a «SJlogans» de m<Jda ou a 
esitag·nar-s•e em feilliiohismos que o 
01po1rtun•is mo c·om erc1i a:l ràpild amen­
te e)(lplomu mornl e econàmica· 
men.te. 

A DUPLA F.ACE 

A ildel'ltúficação <lo «h l1ppie» com 
o «Uind·erg1round» corresponde a 
uma detuirpacão a qüe a sooveda­
de sobred.esen·vo1!iv>ild·a dá uma lar­
ga e conven1i·en·te divulgação. O 
pnimei-ro s-erá. quamf·o muiito. uma 
exterio1rizaçã.o . do segundo, a su· 
pe:rfíc•i·e fo•rmal. Mas na essênoi·a 
co:nservar-se-á como um easv rider 
que se afasta vol.un~àr.iamen·t·e de 
U;m esquem·a de viid·a oon:dii:clonado 
P'!''r pressões ·de oaitern.a:l1i•smo e de 
001nsumo, acituando com·o um e)(li· 
lBJdo do i1nterio-r que evii•ta as oolii· 
sões com as estruturas que o l·i.mif­
tam. (B·ert·rend Russel, ao ana·Vi$ar 
a . co1rres•oo1ndê.n·C·i•a soc+a•l S·exo­
-Paterniidad·e. lá t i•nha sll'Qe•ri'<f10 a·l­
gumas tendênc1i·as de compo·rta· 
men.to que os r.ebe·ldes de ago.ra 
vi1ri.am a assumi1r . . ) 

A me1n·saa·em é el·emen.tar. R·e­
duz-s·e ao pri•ncípio de Rousseau 
da bondade natural contra a civii­
~iza cão co.rros1i1Va. O nosso Eça já 

CARDOSO PIRES 
tinha d1iito o mesmo · e anoou co­
mo se sabe, aos balanç<Js caute­
tosos entre a c idBJd.e e as ser,,. as .. . 

Esta oposição que em Easy Ri· 
der se tran·scende por certo halo 
metafóri:co (a planfol·e co,mo s1inó­
n·i'mo de pureza lnloi·al, de Liber­
dade) tiem servido de tema a muii· 
tas obras que não subsorevem 
uma apol·ogia «Mpp·i•e .. - Mid· 
night Cowboy, por ex:einplo. O pro­
blema é ai;nd·a, e uma vez mais, 
a oont estação d·e uma sociedade 
urban•a. Como o é, indi.rectamente, 
o Zabrinskle Point, ess·e O•lllt.r·o 
pon.to de fuga, esse dres·erto lá 
longe dos cartaz·es de consumo e 
da brlltal1id.a(!e organ·izada das oi­
doo·es, onde os do·is joven.s en· 
conitram o mi•nuto da verdade 

Mas enquanto o «hiippi·e». na 
mais pura acepção do seu com­
portamen~o. se limi1a a iso.Jar-sa 
d<J establishment, a demandar a 
natureza essenc1íal, o underground 
propõe uma ln-t·ervencão continua, 
uma fricção constante · com a so· 
cf.edooe. Nada de renúncia de 
exíVios passivos: ante·s uma ' pre­
senç.a underground, aotí'Va e a to· 
dos os nív.ei·s i;: Isso que distin· 
g11e um Edri'dg·e Ol·ever e mesmo 
um Giin.sberg do pamas.iano T imo­
thy L·e·ary. i;: !·ss·o também que no 
confus·ionismo <la impre:nsa marg1i· 
nal faz destacar The Red Mole, 
The Black Dwarl e. até, o hibrido 
lt de toda a Mnha de periód·icos 
rebeldes (Oz, Slicker. Hiaoie, 
Blasta 011, eitc.) qu.e se conf inam 
ao pro~esto do sexo e da droga. 

O caminho já tinha sido aberto 
há anos pela internacionalmente 
f·aimosa Roü nd House; aqui, no 
baiirro de Ohalk Farm. O Uvi.ng 
Th.eat re, os Br·ead a.nd Butt>er 
Puppets, T'he Theatr-e Act e tantas 

- outras comoanhi·as desmistfficado­
ras do es.pootáculo e do témpo 
encon;fira·~am na R·ound Hôuse o 
grande i:noen>tiiv.o para -a sua pro­
·mocão. Ao mesm9 tempo as lei­
turas públi·cas, as expos:içõ.es e 
os f est ivaii·s m•istos fomen·taram 
uma extensa e pa1rtlcipante au­
diência que, evidentemente. não 
tem no Kanma, no sonho orí·enta·I. 
a meta das suas asp1irações. 

Para esta eno.r-me massa de 
londrino·s o iicid trlp não é grande 
vi agem pa.ra escapar ao mundo 
dresuma1n1izado. E pr.e;c,isamente 
po.rque perman·ooe, . e so.nda, e 
desmistifica o·s al1foerces doa cidada 
é que se chama underground. 

''}ndire•s, Ju•nho d·e 1970. 


